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A cebola tem sido cultivada por mais de 5 mil anos e acredita-se que tenha sido 
domesticada nas regiões montanhosas do Turcomenistão, Uzbequistão, Taji-
quistão e Norte do Irã, Afeganistão e Paquistão, não existindo mais como espé-
cie silvestre. Durante sua domesticação, devem ter ocorrido seleções para um 
desenvolvimento mais rápido, tornando-a bianual e também para produção de 
bulbos de um tamanho maior. A cebola pertence à família Aliaceae e é classifi-
cada botanicamente como Allium cepa L. (HANELT, 1990). A espécie apresenta 
uma grande variabilidade genética e é representada por centenas de cultivares, 
compreendendo as tradicionais de polinização aberta, as cultivares modernas F1 
e as landraces, cultivadas na maioria das regiões do mundo (FRITSCH; FRIESEN, 
2002). Globalmente, as landraces de espécies de Allium cultivado que têm se 
desenvolvido, face à diversidade de pragas e doenças, são provavelmente o maior 
reservatório de genes de resistência a doenças e pragas (BREWSTER, 1994).

A grande importância da cultura da cebola no Brasil está ligada principalmente 
ao seu aspecto social, por envolver um número grande de famílias e também por 
ser típica de pequenas propriedades. O início do cultivo no país ocorreu com a 
chegada de imigrantes açorianos que colonizaram a região de Rio Grande, no Rio 
Grande do Sul, durante o século XVIII e início do século XIX (MELO et al., 1988; 
FRANÇA; CANDEIA, 1997). Das cebolas introduzidas da Europa, desenvolveram-
-se, por seleção natural e pela ação de agricultores, diversas populações que são 
agrupadas em dois tipos de acordo com a cultivar de origem: ‘Baia Periforme’, 
que engloba as populações derivadas de uma cebola portuguesa conhecida como 
Garrafal e ‘Pêra’, possivelmente populações derivadas de genótipos egípcios in-
troduzidos na Ilha dos Açores e posteriormente trazidos para o Brasil. Um terceiro 
tipo, possivelmente resultante do cruzamento entre populações do tipo ‘Baia Peri-
forme’ e ‘Pera’ e denominado de ‘Crioula’ surgiu na região do Alto Vale do Itajaí, 
em Santa Catarina. As cultivares de cebola desenvolvidas a partir destes recursos 
genéticos locais apresentam entre outras qualidades, tolerância a doenças, con-
servação pós-colheita boa e variação ampla em formato, tamanho, cor, número 
e espessura de escamas de bulbos (LEITE, 2007). Estas variedades formam um 
valioso germoplasma, entretanto, essa grande variabilidade vem sendo reduzida, 
pela substituição das cultivares locais por cultivares modernas, que possuem uma 
base genética mais estreita. 

No Rio Grande do Sul, a seleção em cebola, especialmente no tipo ‘Baia Perifor-
me’, teve início no atualmente denominado Centro de Pesquisa da Região Sul 
em Rio Grande (RS), da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro), 
em 1938. Diversas cultivares de cebola foram disponibilizadas pela Fepagro com 
destaque para ‘Jubileu’, ‘Norte14’, ‘Petroline’ e ‘Madrugada’ (MELO; BOITEUX, 
2001). 

Para atender às demandas das regiões produtoras de cebola de Santa Catarina, 
foi criado em 1975/76, o programa de melhoramento genético de cebola da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina S.A. (Epagri), 
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em Ituporanga (SC). Como cultivares de destaque 
desenvolvidas pela Epagri citam-se ‘Bola Precoce’ 
(Figura 1), ‘Juporanga’, ‘Crioula Alto Vale’ e ‘Super-
precoce’ (MELO; BOITEUX, 2001).

Figura 1. Bulbos de cebola da cultivar Bola Prece (origina-
da da população do tipo Baia Periforme).

Com o objetivo de atuar na preservação de recur-
sos genéticos de cebola, por meio de atividades de 
coleta, conservação, caracterização, documentação 
e intercâmbio de recursos genéticos e informações, 
a Embrapa Clima Temperado iniciou em 1979, em 
Pelotas, Rio Grande do Sul, a formação de um ban-
co ativo de germoplasma sob a liderança do pesqui-
sador Alseny Garcia. Consta no livro de registros 
de introduções de acessos de cebola como primeira 
entrada, uma amostra de sementes da população 
Pera Dourada, no dia 16 de fevereiro de 1979, pro-
veniente da localidade da Quitéria, do município de 
Rio Grande.

A Embrapa Clima Temperado a partir de acessos de 
cebola coletados na região litorânea do município 
de Rio Grande desenvolveu e lançou três cultivares: 
Aurora em 1988, Primavera em 1992 e BRS Casca-
ta em 2002. As cultivares Aurora e Primavera são 
do grupo das precoces e foram muito importantes 
para o Rio Grande do Sul, na substituição do cultivo 
da população de Baia Periforme extremamente 
desuniforme, enquanto ‘BRS Cascata’ (Figura 2) 
é do grupo das cebolas tardias, originada de uma 
população do tipo Pera, com bulbos de coloração 
pinhão-bronzeada e de excelente retenção de esca-
mas (GARCIA, 1988; GARCIA, 1992, LEITE et al., 
2002).

Figura 2. Bulbos de cebola da cultivar BRS Cascata (origi-
nada da população do tipo Pera)

Conservação

O banco ativo de germoplasma de cebola (BAG) da 
Embrapa Clima Temperado conta atualmente com 
201 acessos, sendo composto por cultivares locais 
de cebola dos Estados do Rio Grande do Sul e San-
ta Catarina, e por cultivares comerciais. Os acessos 
são mantidos no interior de câmaras frias, na forma 
de sementes com uma umidade de 6% e acondi-
cionadas em embalagens impermeáveis de papel 
cromo, alumímio e polietileno.

A longo prazo, a conservação de cebola é realizada 
pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
em Brasília, DF, que armazena coleções de semen-
tes de acessos de várias espécies, constituindo-se 
na Coleção de Base de Germaplasma Semente – 
COLBASE (WETZEL et al., 2005).

Do total de 201 acessos do BAG, 50 (24,8%) são 
de populações do tipo Baia Periforme de 36 dife-
rentes origens que correspondem, na sua maioria, a 
distintos pequenos agricultores da região litorânea 
do município de Rio Grande. Quanto a sua denomi-
nação existe uma variação, sendo que 31 acessos 
têm o nome de Baia Periforme, 15 de Baia Perifor-
me Precoce, 3 de Baia Super Precoce e 1 de Baia 
Periforme Jubilada. A variação na denominação das 
amostras corresponde as variações na duração do 
seu ciclo. Como características gerais das popula-
ções de Baia Periforme tem-se: 
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Tipo Baia Periforme

Origem

- derivado da cultivar de cebola portuguesa Garra-
fal, a qual foi trazida por imigrantes açorianos para 
a região de Rio Grande, no Rio Grande do Sul.

Conservação e uso

- dezenas de subpopulações mantidas por produto-
res locais;

- germoplasma mais utilizado nos programas de 
melhoramento de todo o país;

- 50 cultivares de cebola obtidas entre 1938 e 
2000.

Ambiente de cultivo favorável

- adaptação ao cultivo em condições de clima úmi-
do.

Características do produto

- bulbos de formato periforme; de escamas de coloração 
amarelada; de textura fina e pungente; 

- folhas com intensa cerosidade.

O BAG possui 53 acessos do tipo Crioula, sendo 38 de 
escamas de coloração marrom e 15 de coloração roxa 
(Figura 3) e de 31 diferentes origens incluindo os mesmos 
pequenos agricultores de Baia Periforme e alguns de Santa 
Catarina (município de Ituporanga). Como características 
gerais das populações do tipo Crioula (Figura 3) tem-se:

Características do ciclo de cultivo

- genótipos de ciclo precoce. 

Tipo Crioula

Origem

- proveniente da região produtora de cebola do Alto 
Vale do Rio Itajaí, em Santa Catarina;

- resultado, provavelmente, do cruzamento entre 
populações do tipo Pera Norte e do tipo Baia Peri-
forme.

Conservação e uso

- subpopulações mantidas por produtores locais;

- responsável pelo desenvolvimento alcançado pela 
cultura da cebola em Santa Catarina.

Ambiente do cultivo favorável

- adaptação ao cultivo em condições de clima úmido.

Características do produto

- bulbos de formato globoso; de escamas de coloração 
marrom acastanhada, de textura grossa e resistente e 
pungentes;

- folhas com intensa cerosidade.

Características do ciclo de cultivo 

- genótipos de ciclo médio.

	

Figura 3. Bulbos de cebola da população Crioula.

O BAG conta com seis acessos de populações do 
tipo Pera. Como estas populações são caracteri-
zadas por genótipos tardios e em função de nas 
últimas décadas os produtores terem dado prefe-
rência ao cultivo de genótipos mais precoces, este 
germoplasma está desaparecendo, o que é consta-
tado pelo reduzido número de acessos coletados em 
comparação com as demais populações já citadas. 
Como características gerais das populações do tipo 
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mentes por amostra. Os testes são realizados a uma 
temperatura de 24 oC e as contagens da germina-
ção são realizadas aos 6 dias e aos 12 dias após a 
semeadura. Anualmente os acessos com porcenta-
gem de germinação inferior a 80% são selecionados 
para regeneração/multiplicação a campo.

Regeneração/multiplicação dos acessos

Os acessos com uma porcentagem de germinação 
inferior a 80% são multiplicados em condições de 
campo. Sendo a cebola bianual, são necessários 
dois anos para produzir sementes. O controle da po-
linização é feito por meio da produção de sementes 
no interior de gaiolas de nylon à prova de insetos 
(Figura 4). Como agentes polinizantes são introdu-
zidas moscas domésticas (Musca domestica L.) na 
forma de pupas.

			 

Figura 4 – Gaiolas de nylon à prova de insetos contendo 
plantas de cebola em fase de florescimento. 

Caracterização e documentação 

Com a finalidade de identificação de genótipos de 
interesse do programa de melhoramento, estão 
sendo realizadas atividades de caracterização dos 
acessos presentes no BAG. Os acessos vêm sendo 
sistematicamente caracterizados morfologicamente 
(Figura 5) por meio dos descritores do Ministério 
da Agricultura Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 
2004) e avaliados agronomicamente em ensaios de 
campo.

Pera têm-se:

Tipo Pera

Origem

- possivelmente originado de genótipos egípcios da 
África do Norte.

Conservação e uso

- mantida e cultivada por poucos produtores dos 
municípios de Rio Grande e São José do Norte.

Ambiente de cultivo favorável

- adaptação ao cultivo em condições de clima úmido.

Características do produto

- bulbo de formato piramidal; de escamas de coloração 
acastanhada, de textura grossa e alta resistência e pun-
gentes;

- folhas com intensa cerosidade.

Característica do ciclo de cultivo

- genótipos de ciclo tardio.

Além dos acessos das populações já mencionadas 
presentes no BAG, oriundos de diferentes agricul-
tores, também das cultivares Jubileu, Petroline 
e Madrugada, que são cultivares antigas e ainda 
importantes no cultivo da cebola no Rio Grande do 
Sul, existem 15, 14 e 4 acessos, respectivamente 
de diferentes origens.Da mesma forma estão pre-
sentes no BAG seis cultivares de cebola lançadas 
pela Embrapa (‘Alfa Tropical’, ‘Alfa São Francisco’, 
‘Aurora’, ‘Beta Cristal’, ‘BRS Cascata’ e ‘Primave-
ra’) e oito seleções do seu programa de melhora-
mento genético.

Monitoramento do poder germinatrivo

Os acessos têm sido sistematicamente avaliados 
quanto ao poder germinativo das sementes através 
de testes de germinação que vem sendo realizados 
com a utilização de placas de Petri contendo papel 
filtro umedecido com água. Cada amostra é testada 
em duas repetições, constituindo cada repetição 
uma placa com 20 sementes, totalizando 40 se-
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Figura 5 – Bulbos de acessos do BAG de cebola da Em-

brapa Clima Temperado.

Os ensaios são conduzidos nos campos experimentais 
da Embrapa Clima Temperado adotando o sistema de 
transplante de mudas e seguindo um delineamento ex-
perimental de blocos ao acaso com três repetições. Cada 
parcela é constituída de 80 plantas dispostas em quatro 
linhas de 20 plantas espaçadas de 25 cm entre linhas e de 
10 cm entre plantas na linha (Figura 6).

Figura 6 – Plantas de cebola em ensaio de caracterização 

morfológica e avaliação agronômica.

 A diversidade genética dentro de um mesmo genó-
tipo e entre eles também tem sido medida por meio 
de marcadores moleculares. Os marcadores molecu-
lares que vêm sendo usados na caracterização dos 
acessos são os de polimorfismo de DNA amplificado 
ao acaso - RAPD (Random Amplified Polymorphic 
DNA) (FERREIRA; GRATTAPAGLIA, 1998). A carac-
terização dos compostos químicos e nutracêuticos, 
também vem sendo realizada através de testes dos 
teores de sólidos solúveis, quercetina (LOMBARD 
et al., 2002) e pungência (SCHWIMMER; WESTON, 

1961).Dados de passaporte e caracterização dos 
acessos estão disponíveis em planilhas Excel e no 
Sibrargen (Sistema Brasileiro de Informação de Re-
cursos Genéticos).

Considerações Finais

O Brasil conta com populações locais de cebola 
com características agronômicas favoráveis que jus-
tificam seu valor para o melhoramento genético e a 
necessidade de sua preservação. Sua conservação 
em bancos de germoplasma deve ser potencializa-
da através de trabalhos sistemáticos que cumpram 
este papel.

A maioria das cultivares de cebola em cultivo no 
País é fruto do desenvolvimento de cultivares nacio-
nais, a partir de recursos genéticos locais, realizado 
por órgãos públicos de pesquisa. É essencial que 
estes recursos genéticos continuem a ser mantidos 
e preservados por estas instituições como garantia 
de desenvolvimento de uma cebolicultura susten-
tável hoje e para as gerações futuras. Os bancos 
ativos de germoplasma de cebola da Embrapa Clima 
Temperado e da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia constituem-se em reservatórios deste 
material.
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